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O processo educacional é uma decisão política acerca do futuro de uma sociedade. É preciso então projetar ações educacionais que possam, em sua complexidade, dar conta das necessidades tanto de segurança, proteção e pertencimento quanto de liberdade, beleza e autonomia. Trata-se de compreender – e valorizar – que nosso corpo, nossa humanidade e cultura, nosso sentir e pensar, que estão profundamente integrados com a natureza, o ambiente e o universo. 
Parâmetros Curriculares MEC, pág.12

1. Introdução: Apresentação do Projeto Político Pedagógico - Intencionalidade do documento 

Antes de ser um aspecto legal, o Projeto Político Pedagógico (PPP) caracteriza-se por ser um instrumento que norteia a ação do ensino - aprendizagem. É de extrema importância que o efetivo uso deste material seja realizado por todos que participam de nossa comunidade. Trocas de experiências e contribuições fazem com que este instrumento vivo seja um relato fiel das práticas e idéias encontradas na Escola. 

A elaboração deste referencial contou com a participação da Equipe da Despertar através de leituras, discussões e sugestões. Representantes das Famílias e da Comunidade também participaram indiretamente contribuindo com idéias que enriqueceram as reflexões sobre nosso jeito de ser e fazer.

Este documento serve como uma apresentação da Escola a todas as pessoas que queiram conhecer e entender melhor a nossa história, valores e práticas. Esperamos deixar transparente ao leitor, seja ele um colaborador, familiar ou membro da comunidade, a nossa proposta pedagógica, a idéia de infância, educador, família, ambiente, entre outros conceitos e fundamentos que sustentam nosso currículo. O Projeto Político Pedagógico serve tanto para a formação continuada dos colaboradores, quanto para fomentar questionamentos, esclarecimentos ou consultas por parte de nossa comunidade.  
2. Identificação da Instituição
2.1 Dados técnicos: 
Despertar Educação Infantil

CNPJ: 04.810.230/0001-27

Rua: Barão de Ubá, 805

Bairro: Bela Vista

Cep: 90.450-090

Telefone/fax: 3388.4238

Porto Alegre – RS

E – mail: escolinhadespertar@terra.com.br
Web page: www.escoladespertar.com.br 

2.2 Nossa história: Como nasceu e se desenvolveu a Despertar

A narração de uma História sempre começa com “Era uma vez...”, certo? Nem sempre...


Depois que você conhece as abordagens educativas italianas e a maneira com que elas promovem a infância e suas linguagens expressivas, seu olhar, suas idéias, seu jeito de enxergar a criança, o mundo e as coisas passa a exigir que se contextualize a história e se crie uma forma particular de contá-la.


Pois bem... vamos contar a nossa história da maneira como nosso olhar se acostumou: transformando idéias em criação, visões em movimento, sons em canções, estética em manifestação de vida. Nesta Escola, em que o próprio nome já sugere que se desperte e não se ensine simplesmente, a singular história de sua criação já traz, em si, a filosofia educativa ligada à transparência, ao convívio harmônico, à descoberta que fascina e ao afeto que mobiliza o conhecimento. 


A sociedade entre as fundadoras Juliana e Paula foi baseada em princípios sólidos e valores fundamentais que eram compartilhados em uma forte amizade. Foram anos de uma infância repleta de brincadeiras no campo, teatrinhos recheados de imaginação e fantasias, aniversários, viagens e muitas vivências significativas. Esta relação de longa data marcou a possibilidade de se estabelecer uma parceria ética e de idealizações.


A partir do caminho que cada uma das sócias escolheu em sua vida profissional, Juliana na formação de Psicologia e Paula na Administração, se reencontraram com a idéia de concretizar este sonho de uma escola para crianças. Juntas, tiveram suas primeiras noções sobre a realidade das escolas, freqüentando um curso para professoras de Educação Infantil ministrado pela OMEP. A busca sobre legislação específica, sobre as especificações do prédio e sobre os documentos necessários para a abertura da Escola foram intensas e renderam bons frutos. A Despertar foi a 5ª escola de Educação Infantil em Porto Alegre a obter, já em seu segundo ano de vida, a autorização plena para o funcionamento emitido pelo Conselho Municipal de Educação. 


Desde o início, suas idéias foram alimentadas pelo trabalho em conjunto, buscando formar uma equipe profissional que crescesse em unidade. Ao mesmo tempo, almejavam despertar nas famílias o desejo de realizar e promover, em parceria, o desenvolvimento de uma Educação Infantil de qualidade.


Assim começou a DESPERTAR, no mesmo bairro onde cresceram suas fundadoras. Num doce, quente e ensolarado dia 18 de Dezembro, no ano de 2001, reunidas as pessoas com quem haviam dividido o projeto de um lugar especial para crianças, abriam-se as portas desta nova Escola, deste novo sonho. A idéia de uma casa acolhedora, aconchegante com jeito de “lar” unida à idéia de profissionalismo e responsabilidade, faz nascer um forte comprometimento com a formação de cidadãos capazes de viver em comunidade, de participar, criar, criticar e de ser responsável pelos seus atos, contribuindo assim, para a construção de uma sociedade mais humana e justa. 


Na época, a Escola possuía uma pequena equipe de duas recreacionistas e três auxiliares de turma. Além destas colaboradoras, havia a cozinheira, o porteiro, a faxineira, a recepcionista e alguns profissionais especializados. A pedagoga e a psicóloga, mesmo com pouca carga horária de trabalho, auxiliaram na construção e na implantação deste desejo e, desde o princípio, estiveram engajadas em formar uma equipe comprometida com os Valores, Filosofia e Missão propostos para o funcionamento da Escola que estava nascendo. Atualmente em período integral, a pedagoga e a psicóloga, junto com as fundadoras da Despertar, formam a Equipe Diretiva  da Escola.

Ao longo do tempo a Escola evoluiu em termos de número de crianças atendidas e de qualificação dos funcionários. A equipe de educadoras, inicialmente com qualificação mínima para o atendimento em escolas, atualmente possui formação superior completa e realiza cursos de formação continuada na área, parcialmente subsidiados pela Escola. As propostas de formação continuada, com reuniões semanais, horas de estudos, documentações e as supervisões individuais com a coordenadora pedagógica, proporcionam um crescimento global, tanto pessoal quanto profissional e de coesão de grupo. As metas são estabelecidas a partir dos conceitos em Educação que a Equipe Diretiva busca estabelecer entre si e junto à equipe de educadores.


A Escola vem crescendo em termos de qualidade em Educação Infantil e a partir de reflexões e discussões entre direção, educadores, pais e crianças, já modificou suas características, fortalecendo gradativamente as ações pedagógicas e a gestão do conhecimento. Neste curto espaço de tempo, passou da realização de um sonho à profissionalização em termos de atendimento educativo. 

2.3. Contexto Social: Quem são nossos alunos, famílias, nossos colaboradores


O mundo atual exige qualidade e coerência nas idéias e práticas educativas, na qualificação dos profissionais, no planejamento estratégico e, acima de tudo, nas interações e nos relacionamentos. Em um período histórico onde as pessoas estão cada vez mais sedentas pelo consumo de bens sofisticados e pela utilização de tecnologias mais complexas e velozes, a Educação Infantil deve ter espaço e tempo para vivências simples do cotidiano e para as experiências simbólicas que, ao mesmo tempo, demonstram ser altamente complexas, importantes e criativas . As crianças vêm para o meio escolar a partir de uma demanda familiar de estímulos, cuidados e possibilidades de desenvolvimento com qualidade, e neste local, devem encontrar um “oásis de calma” para poderem desenvolver suas habilidades inatas de aprender, pesquisar e interagir. 


Oasis de calma: se reflete numa brincadeira livre, na flexibilidade da rotina, numa refeição tranqüila, num tempo para parar e observar a formiguinha passeando pela grama, a chuva caindo e o amigo pedindo ajuda para montar uma torre de blocos de madeira.
“As crianças aprendem nas interações com os demais, elas têm capacidade de se concentrar desde muito jovens, e que isso ocorre quando estão efetivamente interessadas e envolvidas no que fazem. As novas crianças pequenas – midiáticas e virtuais – aprendem de modo diferente, são capazes de pensar, imaginar e participar da gestão da sua educação, da sua aprendizagem e de sua escola.” (Orientações Curriculares EI, 2009)

A Escola se propõe a desenvolver seu Projeto Pedagógico dentro de uma exigência de qualidade de formação de seus profissionais disponíveis para a troca de experiências e o trabalho em equipe. Cada educador, seja de atividades cotidianas, das áreas especializadas ou de apoio, são motivados para um trabalho caracterizado por atitudes de responsabilidade, conhecimento e relacionamento interpessoal consistentes. Acreditamos que esta é a base para se obter os elementos necessários ao atendimento comprometido e afetivo das crianças.


A realidade das famílias, em geral, é de estrutura sócio-econômica média-alta, com formação superior e atuação profissional autônoma, em áreas administrativas, de comércio, serviços (medicina, psicologia, direito, odontologia, etc...), funcionários públicos, além de empresários e micro-empresários. A participação dos familiares e de pessoas ligadas aos cuidados das crianças no lar é dinâmica. As famílias optam pela Escola em função da relação qualidade e funcionalidade. 

3. Princípios / Diretrizes Gerais

3.1 Visão 
Ser uma Escola de Educação Infantil referência em qualidade na gestão do conhecimento e na contribuição social.

3.2 Missão 
Atuar na formação de crianças e adultos, valorizando o relacionamento Família – Escola – Comunidade e o protagonismo infantil, em um ambiente de aprendizagens e experiências significativas

3.3 Valores 

· CONVIVÊNCIA: Para o respeito, baseado na confiança. Desenvolver ações de parceria  através de comportamentos flexíveis e do olhar atento ao outro, agregando idéias que somem e levem ao estabelecimento do bem comum.
· ENCANTAMENTO E LUDICIDADE: Incentivar nos adultos e nas crianças o encantamento pelas descobertas e pela busca do conhecimento, respeitando a manifestação de experiências, vivências e saberes. Estimular a possibilidade de maravilhar-se.
· ESTÉTICA E ÉTICA: Educar as crianças é uma ação que envolve o respeito e a valorização de toda e qualquer produção criativa. Expressar a criatividade com o objetivo de perseguir diariamente uma vida mais bonita, inventiva, alegre, poética, inteligente, e apaixonada, fundamentada em valores coletivos mais sensíveis.
· SIMPLICIDADE: Sensibilizar crianças e adultos para que, em momentos simples do cotidiano, reconheçam o valor da humildade, do ser em lugar do ter, da delicadeza de atitudes, constituindo, assim, pessoas sensíveis às coisas do mundo.
· SEGURANÇA: Oferecer um ambiente que reflita amplas possibilidades, que acolhe por apresentar estrutura física e atitudes que garantam uma relação de confiança entre as pessoas que o utilizam. 
· COMUNICAÇÃO e MEMÓRIA: Resgatar histórias para construir memórias repletas de afeto e significado. Transmitir as experiências histórico-culturais individuais, coletivas ou familiares, através do ambiente, das linguagens, dos registros e das relações.
3.4 
Gestão Democrática


A participação das Famílias ocorre a partir de uma proposta de interação e parceria, proporcionando momentos de troca de experiências e de informações, além do apoio emocional, social e pessoal. Esta relação cooperativa visa garantir o bem-estar e o desenvolvimento das nossas crianças, complementando e fortalecendo a ação educativa e a formação deste novo cidadão.

“A complexidade do processo de ensino depende, para seu desenvolvimento, de ações coletivas, de espírito de equipe, devendo ser esse o grande desafio da gestão educacional. E é nesse sentido que se caracteriza esta gestão: na mobilização do talento humano, coletivamente organizado para a promoção de experiências significativas de aprendizagem” Heloísa Lück (A Escola Participativa, 2005, pág. 82)


Observamos que muitas mães e pais, mesmo bastante ocupados, estão presentes diariamente na Escola, freqüentando encontros, reuniões e festividades, além da participação do cotidiano das atividades escolares. A Família participa ativamente dos projetos, contribuindo com materiais e idéias. A Escola propõe um ambiente onde todos podem circular e envolver-se nas atividades planejadas pelas educadoras. Este ambiente foi sendo adaptado ao longo dos anos, e hoje, a biblioteca interativa é um grande atrativo às famílias que juntas desejam viajar ao mundo do faz de conta. À tardinha, o pátio da Escola vira ponto de encontro de pais e filhos. Os balanços, a ponte e as motocas, sempre concorridos, são fontes inesgotáveis de alegria e interações. Crianças apresentam seus amigos a seus pais, e estes acabam tornando-se amigos de outros pais, formando assim novas redes de amizades.

Além de todo esse envolvimento das famílias, os colaboradores também possuem espaço para opinar e sugerir melhorias nas práticas.  A cada atividade organizada de forma coletiva, como por exemplo, festa das mães, festa junina, reuniões, passeios integradores com as Famílias, organizamos um material para que todos os envolvidos possam avaliar, comentando pontos positivos e destacando possíveis melhorias. Estes apontamentos nas avaliações servem como subsídio para a construção do nosso Calendário Escolar. 





3.5 Inclusão: Diversidade e singularidade 

A Escola Despertar pretende formar pessoas colaborativas, com senso crítico, cientes de suas capacidades e com uma visão ampla, capaz de compreender e conviver com diferentes idéias, etnias, crenças, culturas e modos de expressão. Consideramos a heterogeneidade como base para as nossas práticas, visto que a educação infantil é um espaço para aprender a viver e a valorizar essa diversidade. Toda criança que ingressa na Escola é considerada mais em suas necessidades e potencialidades do que em suas deficiências ou disfunções.


Nossa proposta educativa se abre à compreensão do coletivo baseada no reconhecimento e na valorização das diferenças de cada criança e de cada pessoa envolvida com o ambiente escolar. Podemos afirmar que é uma ação educativa baseada na vivencia de comunidade que favorece relações participativas e coerentes com a idéia do reconhecimento e da valorização das singularidades. Capacidades como escutar, questionar, refletir e contribuir são fundamentais para a ação inclusiva. Assim, de modo orgânico, nossa escola torna-se inclusiva para as peculiaridades das pessoas. 


A aplicação deste princípio não estabelece um modelo de ação homogêneo a toda e qualquer criança ou adulto que participa do nosso contexto. Encontramos a mesma linha de pensamento nos documentos legais de nossa legislação nacional, que considera que esta é uma ação mais ampla do que a de incluir sujeitos em ambientes que lhes são diversos.


“Assim como a diversidade, os processos e a luta pela inclusão na educação básica representam mais do que a incorporação total ou parcial das pessoas excluídas dos espaços e tempos escolares a eles negados historicamente. (...) A diversidade pode ser entendida como construção histórica, cultural e social (inclusive econômica) das diferenças. Ela é construída no processo histórico-cultural, na adaptação do homem e da mulher ao meio social e no contexto das relações de poder.” (Conferência Nacional da Educação Básica, 2008. Pág. 32)


Esta realidade se manifesta através de algumas ações e falas das crianças e dos adultos em momentos diversos do cotidiano. Por exemplo, a presença de mulheres grávidas já possibilita ricas discussões acerca das diferenças entre os sexos, os modos de nascer das crianças etc. Os conflitos percebidos no grupo levam a debates sobre o modo de ser de cada um, diferenças de gênero, sociais e econômicas, físicas, étnicas, e outras. 


O trabalho de construção de atitudes inclusivas e respeitosas precisa ser abrangente. Deve ser realizado e incentivado com toda comunidade escolar, profissionais, famílias e crianças, a fim de criar um diálogo e estabelecer uma ação conjunta. Esta parceria se traduz no reconhecimento e na noção de pertencimento, no convite à participação ativa conforme o ritmo, as descobertas, as vivências e as características de cada um. 


Ao manifestar uma atitude inclusiva mais ampla reconhecemos que “o outro é sempre e implacavelmente diferente, pois a diferença é o que existe, a igualdade é inventada e a valorização das diferenças impulsiona o progresso educacional” (MANTOAN, 2003. pág.28). Não é uma questão restrita a aceitação, mas ao confronto, à negociação e ao entrelaçamento de diferenças. 


Acreditamos que a ação pedagógica deve valorizar as diferenças, impulsionando o processo de aprendizagem das crianças. Precisamos reconhecer que todas as pessoas constroem identidades e possuem necessidades e demandas especiais, que devem ser respeitadas e incluídas em todos os grupos. Esta é a riqueza da convivência.


Incentivamos um espaço onde o respeito, a solidariedade e o companheirismo promovem relacionamentos consistentes entre as pessoas, que possibilitam tanto o auto conhecimento como o prazer de estar com e de reconhecer o outro. O respeito ao próximo em seus pontos de vista e capacidades, a construção de relacionamentos que se enriqueçam nas diferenças e semelhanças, caracterizam-se por uma ação transformadora que contribui para um mundo melhor.  Este é um dos compromissos de uma educação de qualidade, que forma seres humanos para tornarem-se protagonistas da própria história. As vivências cotidianas entre as crianças, portadoras de deficiências ou não, estimulam a percepção dos diversos modos de habitar o mundo e de construir sua autoria . 


Acreditamos, enfim, em uma modalidade educativa que promova qualidade de relações, orientando a ação pedagógica para satisfazer e expandir as necessidades individuais e a promoção da coletividade. Nosso propósito inclusivo está refletido em toda ação de respeito e valorização ao modo de ser de todos os seres humanos envolvidos no ambiente escolar.
3.6 A Pedagogia da Escuta 

É uma atitude sensível e atenta do educador para as inúmeras linguagens apresentadas pelas crianças (verbais e não-verbais) a fim de perceber detalhes e estabelecer conexão com suas curiosidades, investigações, descobertas, conflitos e interesses. Não podemos confundir este conceito tão amplo com a ação de escutar as crianças somente utilizando nossos ouvidos, mas sim, como uma ação fundamental do educador de se disponibilizar em observar, escutar e refletir sobre as ações de seus alunos com profunda sensibilidade, sintonia e conhecimento, utilizando-se de sua objetividade e subjetividade. Quando nos referimos às linguagens não-verbais estamos valorizando as manifestações expressas de forma sutil que revelam também importantes subsídios para as ações, planejamentos e provocações dos educadores.  



A estrutura de todas as ações pedagógicas encontra-se na adesão ao conceito de Pedagogia da Escuta, baseada na observação atenta das ações e linguagens das crianças, seguidas de reflexões, confronto de idéias entre os pares e as documentações realizadas pelos educadores. Com esta leitura atenta de cada educadora em relação aos alunos, elaboram-se situações provocadoras de aprendizagem embasadas nas necessidades, percepções ou desejos do grupo.


A Pedagogia da Escuta se revela como fator primordial e o mais importante conceito de toda a ação educativa, pois a escola tem a função de ser um local onde todas as diferenças podem se encontrar e serem escutadas, construindo aí uma nova ética de convivência. Segundo o sociólogo Sennet (2003) o respeito é um valor fundamental e só acontece quando outorgamos ao outro a autonomia que lhe cabe, que significa aceitar no outro o que não se compreende dele, só assim cada sujeito pode ser autor de sua própria trajetória, reforçando sua auto-estima, identidade e dignidade.

Na Despertar, valorizamos o contexto sociocultural de nossas famílias e o conhecimento prévio de nossas crianças, bem como abrirmos canais de comunicação, convivência e relação com a comunidade. 


É uma Escola que se constitui como um lugar de escuta e possibilita a estruturação de um currículo emergente, baseando-se:

· no interesse das crianças trilhando juntos um percurso de descobertas e aprendizagens;
· na indagação sobre como a criança conhece, elabora, processa, organiza seu conhecimento, como questiona, investiga e explora o mundo que a cerca.


Auxiliar na educação das crianças, podendo de fato escutá-las, proporciona que as aprendizagens sigam um percurso em que a razão e a sensibilidade caminhem lado a lado, pois toda e qualquer leitura feita das crianças para com os adultos, ou entre as crianças, ou de adultos para com as crianças evidencia uma sensibilidade que posteriormente se concretiza em ações educativas estimulantes, garantindo o exercício da liberdade, da imaginação e da brincadeira, próprios da infância. Dessa forma, garantimos que nossas práticas educacionais estejam em constante movimento e reflexão.

3.7
Indissociabilidade entre Educar e Cuidar 

Esta idéia de indissociabilidade entre cuidar e educar vem sendo discutida atualmente, levando em conta que a função da educação infantil perdeu o caráter assistencialista que possuía há alguns anos atrás. No passado, a creche era vista apenas como um espaço em que as crianças eram cuidadas e olhadas enquanto seus pais trabalhavam. Hoje em dia, as crianças demandam um local de maior interação e que possibilite a elas novas descobertas. Podemos verificar isso pelos argumentos que as famílias apresentam ao procurar a Despertar como possibilidade de escola para seus filhos. São comuns casais com poucos filhos que moram em apartamentos e que ambos os pais trabalham, deixando o filho com uma única pessoa em um lugar restrito, insuficiente para as inúmeras possibilidades e curiosidades que as crianças normalmente revelam estar sedentas para realizar.


A partir da constatação desta nova realidade, muitas escolas infantis necessitaram refletir ainda mais suas práticas, visto que estar com as crianças atentando somente para a sua alimentação, sua higiene e seu tempo de repouso não contemplava durante a rotina escolar todo o desenvolvimento que esta etapa compreende. Mesmo assim, as primeiras intervenções para que se provocassem outras situações de aprendizagem, tais como, leitura de histórias, atividades plásticas, brincadeiras, cabiam somente a uma educadora na escola enquanto todas as outras ações de cuidado competiam a uma auxiliar. Atualmente percebemos que todas estas ações fazem parte do cotidiano escolar infantil e todas são situações importantes de aprendizagem que devem ser vivenciadas e estimuladas por todos os educadores da instituição, e é assim que atuamos. Sendo assim, cuidar e educar são ações indissociáveis e complementares.


Fundamentamos nossas práticas educativas acreditando que todas as relações e interações entre as pessoas pressupõem o cuidado. A maneira como nos direcionamos uns aos outros deve ser permeada de cuidado, atenção e afeto. As crianças pequenas necessitam e aprendem melhor num ambiente em que as situações de aprendizagem levam em consideração sua saúde física e mental. Dessa forma, tanto os professores como os educadores assistentes podem realizar funções como: trocas de fraldas, idas ao banheiro, higiene bucal, contação de histórias, apresentação de algum material novo, organização provocadora de ambiente, organização do grupo, etc. 


Consideramos que todas as ações exercidas pelo adulto, no sentido de auxiliar a criança a se desenvolver são educativas e pressupõe cuidado. Cada educador permanece atento às necessidades que as crianças expressam, e exercem assim uma atitude de escuta para com estas ações, necessidades e ritmos de cada uma delas. Deve-se estar em permanente estado de observação e vigilância para que as ações não se transformem em rotinas mecanizadas, guiadas por regras. A constituição do ser e a construção dos saberes de cada um ocorrem de maneira integrada e não podemos visualizar estas situações se compartimentarmos as práticas da rotina infantil, ou seja, todos os momentos vividos na escola fazem parte de seu processo de crescimento. 


Portanto a educação na escola envolve a alegria, o prazer de estar juntos e é alimentada pelos cheiros, pelos barulhos, pelo deslumbramento das crianças, pelas emoções dos educadores e pelos movimentos das famílias. 

3.8 Formação Continuada

Nossa Escola acredita na importância de todo professor ser um pesquisador, visando isso, criamos uma proposta definida e consistente para que nossa equipe de colaboradores sempre esteja em formação. Alguns passos do projeto de formação continuada são definidos já no inicio de cada ano, outros, surgem de acordo com a necessidade percebida em cada setor da escola. Acompanhando os pensamentos de Lawrence Stenhouse, que destaca que quem mais precisa aprender é justamente quem ensina, a Escola Despertar criou um programa de incentivo para que todos os possam apresentar também sugestões de cursos de aperfeiçoamento de formação. Os colaboradores são incentivados a realizar cursos em horários opostos a sua presença na Escola, inclusive com auxílio financeiro.
“Não temos alternativa, exceto treinar em serviço. Assim como a inteligência torna-se mais vigorosa por meio de seu uso constante, também o papel do professor, o conhecimento, a profissão e a competência tornam-se mais fortes pela aplicação direta.” Malaguzzi L. (1999)  

Os projetos de formação pré-definidos criam espaços de aprendizagem coletiva, incentivando a prática de encontros para estudar e trocar experiências sobre o trabalho coletivo. Também vem para sanar possíveis dúvidas em relação ao desenvolvimento infantil e a proposta pedagógica da escola, propiciando momentos de reflexão entre pratica pedagógica e conceitos teóricos.  Entre estes encontros estão:

· Reuniões pedagógicas, que acontecem quinzenalmente para professores e para educadores assistentes, em grupos distintos e a cada dois meses em grupo conjunto. Estas reuniões tem enfoque de promover discussões amplas sobre educação infantil e as necessidades ou planejamento de algumas atividades do grande grupo escolar. As reuniões conjuntas visam discutir questões administrativas ou temas de relacionamento de equipe. 
·  Supervisões que ocorrem quinzenalmente com as educadoras de cada turma, a coordenadora pedagógica e eventualmente a psicóloga. Nestes encontros discutimos de forma pontual sobre os planejamentos de atividades que veem sendo realizado e/ou possíveis propostas, alinhamos o trabalho da dupla ou trio em sala de aula, revisamos a montagem de documentos, como: portfólios, relatórios de acompanhamento, documentações, reuniões com famílias.
· Encontros de treinamentos e re-treinamentos que são realizados semestralmente, nos sábados, e são momentos em que a equipe tem a possibilidade de se reunir toda (educadores de sala de aula, educadores especializados, educadores de apoio) e revisar processos ou serem apresentados a novos destes. Em alguns destes encontros priorizamos também a vinda de palestrantes que possam atualizar a Equipe, do que está acontecendo na cidade e no mundo em termos de educação infantil,.gestão e desenvolvimento.  
Nossas maiores referências em termos de filosofia, de concepção educativa e de estudos têm sido, desde a nossa abertura, os livros publicados sobre a experiência italiana, especialmente a idéia de criança e de ambiente que nos traz Lóris Malaguzzi. Para registrar os estudos e as experiências que realizamos com toda a Equipe, organizamos o preenchimento da Matriz de Capacitação que consiste num instrumento que deixa registrado de forma individualizada todos os temas e experiências de formação. 
4. Orientações Curriculares da Despertar: Concepções teóricas que fundamentam nossa pratica

4.1 De Educação Infantil
A Escola Despertar parte do princípio de que a Educação Infantil é etapa inicial e fundamental da Educação Básica. Na escola, através da interação com outras crianças, com o ambiente e com os adultos, as crianças aprofundam e aprimoram, progressivamente, suas potencialidades, habilidades e competências. 


Oferecemos uma educação integral de qualidade aos nossos alunos. Nossas práticas visam auxiliar a formação de um sujeito com senso crítico, que possui capacidades e uma visão ampla das possibilidades que o cercam. Que saiba questionar e refletir sob diversos pontos de vista. Um sujeito que mantenha sua curiosidade e busque descobrir ainda mais as coisas que não sabe, estabelecendo relações das aprendizagens que já possui com as que ainda conquistará. E principalmente um cidadão que exerça tudo isso, respeitando o próximo, em seus pontos de vista e capacidades, aproveitando para estabelecer relacionamentos que enriqueçam nas diferenças e semelhanças uns com os outros, buscando fazer o melhor pelo mundo e pelas pessoas que o cercam.


Portanto, nossas crianças têm oportunidades de vivenciar situações e de construir conhecimentos e valores, reconhecendo-os como sujeitos aprendentes e ensinantes, criadores de cultura e, acima de tudo, valorizando e respeitando as diferenças, o ritmo, as características de cada um. A Educação Infantil é uma etapa rica e dinâmica, e possui sua função de promotora da infância, portanto não deve ser reduzida a um caráter preparatório. 


A educação infantil, juntamente com seus profissionais, é uma etapa de profunda responsabilidade e ética, pois inclui a garantia da saúde e da proteção física, como também, os direitos básicos de participação cultural e social e a liberdade de expressão das crianças.

4.2 De Infância e Criança
           
Na obra História Social da Criança e da Família, publicada em 1960, o pesquisador francês Philippe Ariès aponta que o conceito ou a idéia que se tem de infância foi sendo historicamente construído, em relação ao tempo e espaço que está inserida. A criança por muito tempo foi vista como um adulto em miniatura, não sendo considerada como um ser com características e necessidades próprias desta etapa. A criança era vista como substituível, como um ser produtivo que tinha função utilitária para a sociedade e já a partir dos sete anos de idade era inserida na vida adulta, tornando se útil na economia familiar. 


Na atualidade, as reflexões acerca das concepções de infância não estão finalizadas e nem tem uma única versão. Há uma grande preocupação de estudiosos em desvendar os caminhos da infância e todas as suas implicações. Considera-se a infância como sendo uma das categorias geracionais da nossa sociedade, portanto somente podendo ser compreendida e analisada a partir das relações com as demais categorias geracionais.  É nesta relação com as demais gerações, que se realiza sua socialização, sua inserção e sua produção cultural. É importante lembrar que a cultura é uma construção coletiva dos seres humanos e que quando falamos de culturas infantis mostramos o quanto as crianças em sua vida cotidiana e coletiva produzem modos de ser, de brincar, de cantar, de se relacionar e de se comunicar a partir dos contextos onde estão inseridas. A multiplicidade de contextos como a cidade, o campo, a selva e o litoral disponibilizam diferentes elementos para a construção das culturas infantis. 


Ao longo do século XX diferentes movimentos foram realizados no intuito de reconhecer as crianças como importantes atores sociais. A convenção dos direitos das crianças e o estatuto das crianças e dos adolescentes afirmam que as crianças precisam deixar de serem vistas como um “vir-a-ser” e requerem o direito de “ser” já no presente. Consideramos a criança como um ser atuante, como produtora de cultura, de conhecimentos, de relações e não como um ser a ser formatado pela sociedade. A cultura infantil mostra o quanto as crianças em sua vida cotidiana e coletiva produzem modos de ser, de brincar, de cantar, de se relacionar e de se comunicar em seu ambiente

Na Despertar, enxergamos a infância como uma fase importante da constituição de cada ser humano. É nesta etapa que as descobertas e explorações se tornam intensas e extremamente significativas, incluindo os primeiros contatos com objetos, experiências, situações no coletivo e entre seus pares. As aprendizagens ocorrem de maneira bastante integrada, as crianças descobrem e se conectam com determinada área do desenvolvimento utilizando inúmeras ferramentas.  Por exemplo, ao escutar uma música podem apreender conceitos sonoros como ritmos, tons graves e agudos, desenvolver seu esquema corporal ao dançar, enriquecer seu vocabulário ao cantar, socializar-se ao brincar, imitar e estabelecer contato com o outro, entre tantas outras possibilidades de aprendizagem.

As crianças pensam e sentem o mundo de uma maneira muito particular, utilizando múltiplas linguagens para comunicar e interagir com as pessoas e o meio em que estão inseridas, vivenciando relações e manifestando seus sonhos, vontades, temores, anseios, curiosidades e sentimentos. 

Para ilustrar esta visão de criança, citamos o resultado de uma discussão realizada em reunião pedagógica de 2009 com os educadores da Despertar:
· Que possui a magia do primeiro olhar, do admirar-se com as novidades, do querer descobrir, observar, aprender, se apropriar. 

· Sua grande plasticidade cerebral possibilita conquistas, aprendizagens e mudanças;

· Questionadora, forte, ativa, curiosa, disposta e disponível;

· Portadora de conhecimentos prévios, ser histórico, criador e divulgador de cultura, que constrói hipóteses e interpreta;

· Livre, pensante, que traz suas experiências;

· Autônoma, dependendo das possibilidades de cada faixa etária e habilidades;
· Que necessita de vínculos.


Nossa Escola oferece oportunidades para que as crianças atribuam e construam significados a partir de suas vivências, que habitem os espaços apropriando-se dos ambientes e dos objetos, responsabilizando-se por suas organizações em grupo e no espaço, constituindo sua identidade e fazendo parte do coletivo. A intenção é que cada criança se sinta confortável na Escola, que circule e que se expresse com propriedade e segurança, que tenha prazer de estar com os amigos, que na convivência com os adultos se sinta confiante, encontre referências e que se maravilhe com suas novas descobertas.

4.3 De Educador
Na Educação Infantil, acreditamos que educador é aquele que deseja entregar-se à tarefa de educar crianças pequenas e que está aberto a desenvolver suas potencialidades. Um educador flexível, que se compromete com uma proposta educativa baseada na leitura de contextos, no respeito pelas singularidades, na valorização das diferenças e na promoção de relacionamentos autênticos e gratificantes. Nesse sentido consideramos decisivo na construção das relações o tripé formado por escola, criança e família.


Temos a preocupação em agregar pessoas educadoras, que se façam presentes e disponíveis para o diálogo e a escuta das crianças e dos adultos com quem convivem. É importante que o educador reconheça as identidades sociais, étnicas, culturais e religiosas enraizadas nestas instituições e compreenda que “as relações no cotidiano da educação infantil são pautadas, além dos contextos familiares, pelos contatos sociais e políticos que tanto as famílias quanto as escolas pertencem.” (subsídios do MEC, pág.34). 


A tarefa educativa estende-se aos contextos dos lares e, por isto, o educador na Escola se propõe a entrar em sintonia com as famílias, estendendo em sua prática o compromisso de uma ação em parceria. Ele preocupa-se em estabelecer uma complementação entre a ação de educar e cuidar. Ele encanta e acolhe, dando aconchego às relações. Lança um olhar atento sobre a criança, demonstrando seu interesse pela singularidade e manifestando uma atitude de escuta. A criança, assim, sente-se valorizada e considerada em sua essência de descobridora e de protagonista. O exercício da atividade educativa pressupõe uma articulação ampla entre as várias instâncias de educação, proteção, cultura, saúde e afeto.


Segundo o referencial curricular nacional para a Educação Infantil, todos os adultos presentes no dia a dia da escola são educadores, por isso há uma forte preocupação na formação e nas experiências de cada um. Acreditamos que todas nossas práticas, de alimentação, de cuidados com o corpo e ambiente, de recepção e segurança, de pertencimento, de brincar e de construção de identidade e conhecimento são conteúdos e por isso fazem parte de nosso currículo. Assim, todas as ações devem ser valorizadas e relacionadas ao modo de como vemos a criança.  


O reconhecimento dos contextos possibilita ao educador um olhar mais amplo, atento a características, significados, origens e experiências que influenciam o processo de aprendizagem e a construção de novos saberes. Ele observa e procura compreender as manifestações das crianças, que se caracterizam pela maneira como expressam suas idéias, observações, recordações, sentimentos em suas múltiplas linguagens.


Para concretizar tal proposta, concebemos um professor que se preocupa em observar, planejar, organizar situações, provocar e pesquisar. Atento ao dinamismo e a diversidade do grupo, cria espaços pedagógicos desafiadores, de participação, onde as crianças sentem-se à vontade para expressar seus conhecimentos no coletivo, confrontando idéias e opiniões, manifestando formas variadas de resolução de problemas, além de propor novos desafios. Desta maneira, o professor promove espaços de apropriação da cultura e desenvolvimento de pensamento.

Nesta proposta pedagógica, onde o papel do professor extrapola a simples transmissão de conteúdos, a definição de um educador competente se apresenta mais como uma capacidade de compreender, escutar, experimentar e construir sentidos. Ele questiona permanentemente seus conhecimentos, saberes, intuições e práticas e os discute com seus colegas. A cultura do educador deve ser ampla, não sendo seus saberes restritos a conhecimentos da pedagogia e da psicologia. “Um professor culto não é aquele que carrega consigo saberes diversos, mas quem tem a cultura da investigação, da pesquisa, do trabalho em grupo: A cultura do projeto.” (Rinaldi, C. 2010). 


Propomos uma formação que integre construção cultural, ética e estética nas diferentes linguagens expressivas. Que considere a construção de processos de afirmação de auto-estima e de identidade e que coloque lado a lado razão e imaginação. 


Como dizia Malaguzzi, pedagogo italiano, precisa-se de um educador que se sinta parte do processo, como professor, mas, sobretudo, como pessoa. Um educador que as vezes seja o diretor, e as vezes seja o coadjuvante, que conduza e que seja passageiro, que seja complacente e intolerante, que seja o eletricista, o pintor ou mesmo o publico. O público que assiste, que vaia, que fica mudo, emocionado, que as vezes faz duras críticas, mas em outras aplaude com entusiasmo.


Referências teóricas claras, planejamento e registros consistentes, promovem uma ação educativa que valoriza a criança em seu contexto e em seu processo de aprendizagem. Planejar “é estudar e organizar situações de aprendizagem para as crianças. Se o professor tem boa formação e é investigativo, ele não precisa dominar todos os conhecimentos que podem estar presentes no grupo, ele faz sua formação continuamente junto com as crianças em momentos de pesquisa e reflexão com seus colegas.” (subsídio do MEC – pág.37)


Todos os fazeres na escola estão baseadas na busca pelo trabalho em equipe, ou seja, na quebra do paradigma de isolamento e na adesão a uma ação de troca, integração e complementaridade. Os educadores devem ter sempre em mente que todas as suas ações carregam uma intencionalidade educativa. 
4.4 De Currículo 

Elaborar uma proposta curricular clara e consistente é fundamental na prática de qualquer instituição de educação infantil, pois ela evidencia a maneira como a escola pensa e propõe as ações do seu cotidiano considerando os contextos e conceitos pedagógicos. Durante algum tempo, o conceito de currículo esteve associado a uma listagem prévia de conteúdos disciplinares, mas esta idéia não dava conta da complexidade vivenciada na realidade da escola infantil. Muitas das aprendizagens infantis permaneciam fora dos currículos, dos planejamentos e das reflexões dos educadores, como por exemplo, a importância do momento do sono ou do descanso, que para além de um momento da rotina, é onde se estabelece uma relação de profunda intimidade, confiança e trocas fundamentais para a relação entre os educadores e as crianças pequenas (toque, cheiro, carinho...).  

Nosso currículo dá enfoque às crianças e às suas relações, e por isso é concebido como algo em construção constante, articulando e produzindo aprendizagens que acontecem no encontro entre os sujeitos, a sociedade e a cultura. Um ponto fundamental para estas relações de fato ocorrerem é a nossa intensa crença na criança forte, ativa, curiosa. Como descreve o livro “As Cem Linguagens”:


A ênfase é colocada em vê-las como sujeitos únicos com direitos, em vez de simplesmente com necessidades. Elas tem potencial, plasticidade, desejo de crescer, curiosidade, capacidade de maravilharem-se e o desejo de relacionarem-se com outras pessoas e de comunicarem-se.(pag. 114).


Elaboramos um trabalho baseado na valorização dos conhecimentos prévios das crianças, além do respeito aos ritmos, nos mais diversos âmbitos, fazendo com que múltiplas formas de linguagens possam expressar sentimentos e descobertas no mais amplo espectro. Para que isso ocorra da melhor maneira nos grupos em sala de aula, nosso trabalho é fundamentado basicamente na escuta das crianças, na sensibilidade dos educadores para avaliar, analisar e propor ambientes que despertem curiosidade, prazer e o relacionamento, atividades desafiadoras, pautados em valores que visam uma boa convivência social, tais como, respeito, solidariedade, amizade, compreensão, cooperação, entre outros.


É no convívio com os diferentes parceiros, inicialmente os adultos e depois outras crianças, que elas fazem suas primeiras aprendizagens. É ao fazer junto, ao colaborar em tarefas, ao decidir em conjunto com outras pessoas mais experientes, que as crianças aprendem. Portanto, no convívio, nas ações e iniciativas que realizam, elas vão constituindo seus próprios percursos formativos, ou seja, criam seus caminhos dentro de uma cultura, aprendendo a se desenvolver com autonomia. (subsídios do MEC).

O professor, no seu dia-a-dia em sala de aula, observa atentamente seu grupo e realiza atividades ou intervenções com intenções provocadoras, com o objetivo de despertar o interesse e/ou a curiosidade de seus alunos. Ele serve como mediador do conhecimento e valoriza cada expressão realizada pelas crianças, sejam elas orais e/ou corporais. Com essa postura atenta e participativa o professor “faz uma leitura” dos interesses e curiosidades que seus alunos manifestam no dia-a-dia, sejam nas brincadeiras, nos questionamentos, nas conversas entre si, nas representações simbólicas, plásticas, entre outras. Assim é possível que organize sua metodologia de trabalho que é baseada em Projetos.


E, neste sentido de visão ampliada do papel professor, podemos destacar que o trabalho com projetos é dinâmico, interativo e rico, pois advém de uma proposta que vai além de objetivos pré-definidos capazes de fechar-se em limitadas possibilidades. É aqui, principalmente, que destaca-se a função do educador de ampliar os horizontes e mostrar novos mundos às crianças. 


Esta sistemática não oferece algo pré-definido, ou seja, o mesmo Nível pode realizar diversas situações de aprendizagem de maneira diferenciada conforme os temas dos projetos ou característica do grupo. Assim o currículo é sempre construído no contexto através de um planejamento emergente. Não existem imposições de tempo, os projetos seguem em seu próprio ritmo orgânico e o resultado final raramente é definido desde o princípio. Existe a proposta de envolvimento ativo das crianças. O professor começa com observações cuidadosas dos interesses e questões das crianças, passando, então, a propor desenvolvimentos de experiências concretas de aprendizagem. 


Outra de nossas principais preocupações também é a de favorecer um ambiente tranqüilo, seguro e afetivo para as crianças, onde elas possam se sentir confortáveis e felizes. Portanto, nossos professores utilizam muito uma linguagem universal para estabelecer este contato com as crianças, que é o brincar. A ludicidade se faz presente de forma intensa, seja ela vivenciada nos momentos mais livres da rotina, como horários de pátio ou situações em sala de aula, como também em atividades mais dirigidas, em que as educadoras estão contando uma história, ou provocando alguma representação simbólica por parte das crianças. No brincar a criança demonstra prazer, conflitos, temores e preferências, alem de elaborar sentimentos e situações novas de aprendizagem.


No trabalho coletivo, também há lugar para a construção das singularidades de cada criança, por isso, independente do projeto ou da fase da turma, temos alguns objetivos que acompanham a criança ao longo da sua permanência na educação infantil:

· DESENVOLVER A SOCIALIZAÇÃO – propiciar uma aprendizagem significativa que respeite e valorize as singularidades e os ritmos de cada um, levando em conta que o conhecimento de si próprio é fundamental para a construção de uma imagem positiva de si mesma e para o processo de convivência social. 
· CONSTRUÇÃO DA AUTONOMIA – criar um ambiente no qual o sujeito se sinta encorajado a explorá-lo, podendo fazer suas escolhas e coordenando as perspectivas de suas ações para si, além de estabelecer relações nos grupos em que está inserido. Assim, acreditamos e defendemos este conceito da forma que PIAGET o caracteriza: “autonomia como capacidade de coordenação de diferentes perspectivas sociais com o pressuposto do respeito recíproco” (Kesselring T. Jean Piaget. Petrópolis: Vozes, 1993. Pág. 173-189).
· DESENVOLVER CRIATIVIDADE E CURIOSIDADE – proporcionar que as crianças estabeleçam contato com diversas situações e materiais diferenciados, estimulando suas habilidades, competências, expressão de sentimentos, vontades, desagrados e agindo com progressiva autonomia.
4.5 Linguagens e Experiências

Ao falarmos nas múltiplas linguagens das crianças, queremos propor uma visão amplificada na comunicação delas com o mundo que as rodeia e deste com elas.  O ser humano, para se comunicar, utiliza muitas linguagens, mas a tendência da escola e da sociedade em geral, é a de valorizar e de considerar somente algumas, como a linguagem oral, a escrita e a gráfica. Nós adultos já nos habituamos com essa convenção e a aceitamos, porém, as crianças, que ainda não são tão formatadas pelos modos de pensar e de agir da sociedade, seguem seus instintos naturais (considerando aqui os 5 sentidos) com mais liberdade e comunicam-se de 100, ou até mil modos. Gestos, olhares, rumores, comportamentos, produções, estado de saúde, brincadeiras e jogos são algumas outras linguagens utilizadas por elas (e também pelos adultos) para efetivarem sua interação com o mundo. 


Este conceito de linguagens é relativamente novo, e as praticas pedagógicas atuais tendem a enfatizar mais as artes visuais, os movimentos, a musica, a comunicação oral e é claro, o letramento. Nossa idéia, ao considerarmos importante a Pedagogia da Escuta, é a de realmente estarmos abertos à estas inúmeras linguagens que as crianças utilizam, e por isso, a prática pedagógica na Despertar leva em conta não só o que as crianças nos falam com as suas palavras, mas o que nos falam com suas atitudes, gestos, olhares, desenhos e até mesmo com a sua passividade. 

“A Importância da idéia das linguagens nos currículos é a de que permite considerar a multidimensionalidade das crianças. As linguagens ocorrem no encontro de um corpo que simultaneamente age, observa, interpreta e pensa num mundo imerso em linguagens, com pessoas que vivem em linguagens, em um mundo social organizado e significado por elas.” (Orientações Curriculares EI, 2009)


Cabe ressaltar, que não só as crianças se comunicam através de tantas linguagens. Elas também lêem o mundo da mesma forma, e por isso, muitas vezes as ações, os gestos e as propostas possuem um peso e um entendimento bem maior do que as palavras, advertências ou conselhos que os adultos trazem. 


Nessa idéia de prática pedagógica, o olhar sensível do educador é fundamental. Muitas vezes a dica que as crianças nos darão para prosseguir, enfatizar ou alterar determinado projeto ou ação, estará no curso de uma brincadeira, em um comentário na hora do lanche ou em uma atitude de entrega ou apatia após uma proposta do educador. 


A criança de 1 a 6 anos


A organização dos grupos se dá por divisão de faixa etária, em níveis de 1 a 5 . O Nível 1 atende crianças de 1 a 2 anos, Nível 2 atende crianças de 2 à 3 anos, Nível 3 com crianças de 3 a 4 anos, Nível 4 com crianças de 4 a 5 anos e a última etapa, Nível 5 com crianças de 5 à 5 anos e 11 meses.  Nesta organização, respeitamos a resolução 003/2001 que especifica a relação adulto/criança para as diferentes faixas etárias atendidas.
4.6 De Ambiente Educador: Espaço Educador - Experiências sensíveis e Desafiadoras


O espaço marca uma identidade coletiva, resgatando a história de seu grupo, registrando trajetórias e constituindo memórias. O modo como o espaço da escola é planejado e organizado reflete nossas escolhas e concepções pedagógicas.  Inúmeros significados podem ser traduzidos neste espaço, que deve tanto sustentar as práticas educativas da escola quanto favorecer o bem estar das crianças, suprindo as suas necessidades e inspirando-as a novas descobertas. Os visitantes e os habitantes deste espaço- adultos ou crianças - devem sentir-se incentivados a conviver e a dividir experiências, conhecimentos, dúvidas e incertezas. Qualidade e segurança são fundamentais, pois a escola concentra as nossas crianças, o futuro e a continuidade. 


Um ambiente acolhedor e confortável, com educadores capazes e sensíveis, favorecem as relações de cooperação, conflito, disputa, trocas, aprendizagens, para que todos, adultos e crianças, passem por esse processo de crescimento e transformação. A concepção dos ambientes da escola deve ser o resultado de um trabalho em equipe, onde técnicos, famílias e crianças são escutados e onde os conhecimentos, experiências e sensibilidades são colocados lado a lado. As necessidades, às vezes contraditórias, de segurança e de desafio são traduzidas na concepção deste espaço, pois para um desenvolvimento saudável, as demandas da criança devem ser consideradas. 


Os ambientes e todos os seus elementos - mobília, revestimentos, brinquedos e materiais em geral - dão liberdade de movimento às crianças e, de maneira segura, oferecem oportunidades de desafios e conquistas. Os espaços da escola são flexíveis e podem ser modificados e adaptados para as experiências que neles se desenvolvem. Sua organização é capaz de favorecer a curiosidade, o movimento e a exploração das crianças, acompanhando-as na busca da autonomia e da construção da própria imagem. 


Quando o espaço é pensado para que TODOS se sintam participantes desta linda experiência que é a vida em comunidade, a apropriação deste pequeno universo que é a escola torna-se fluída e natural. As crianças desde cedo já fazem as suas intervenções nos locais que habitam, construindo suas brincadeiras, montando e desmontando cenários, criando enredos e interferindo com uma infinidade de materiais.

 Crianças e suas Famílias “vivem” o espaço 


A criança utiliza todos os seus sentidos ao explorar o espaço. Ela “vive” e “respira” o local, não se limitando somente a olhar, sentir o perfume e escutar os sons do ambiente. Ela toca com as mãos, com os joelhos, com a boca, sentando, deitando, rolando, engatinhando. Por isso, a escolha dos materiais é determinante, não basta que sejam apenas seguros, atóxicos, não abrasivos, arredondados, resistentes, de fácil manutenção e limpeza. O jeito instintivo e intenso que as crianças percebem o mundo ao seu redor, nos sugere que cada elemento nele presente pode ter um papel que vai além de sua principal função. 


O chão, por exemplo, para a criança não é só uma superfície plana sobre a qual se caminha, mas um “lugar” para passar muito tempo, para explorar e fazer mil coisas! O teto pode ser um céu e a janela, se transforma em um observatório, um lugar que às vezes é quente e outras vezes é frio, uma lente por onde passam os raios solares e as luzes coloridas. Tudo se transforma em maravilhas do mundo infantil que as crianças utilizam para suas brincadeiras e aprendizagens.


A dimensão e a disposição organizada do espaço (cadeiras, mesas, objetos, estantes e cantinhos para a representação simbólica) propiciam o estabelecimento de um relacionamento estável entre adultos e crianças e das crianças entre si, e com isso, o surgimento de uma deliciosa sensação de fazer parte de um grupo. É importante encontrar um equilíbrio sobre o quanto o espaço pode oferecer elementos da realidade e o quanto podemos provocar com o novo e o inesperado, trazendo às vezes sensação de conforto e calor humano e outras vezes, novidades em termos de situações e sentimentos. 


Busca-se uma integração harmônica entre objetos do mundo dos adultos redimensionados para o uso das crianças e aqueles que permanecem no seu tamanho original, pois a atenção à ergonomia e ao tamanho das crianças não deve transformar a escola em um lugar artificial e com poucas referencias à realidade. As salas de aula, com seus brinquedos e mobília, trazem maior referências ao que é familiar para a criança, enquanto que os espaços de uso coletivo como recepção, rampa, salões, refeitório, atelier e biblioteca apresentam características propositadamente diferentes oferecendo assim possibilidades provocadoras e estimulantes. 


As famílias que chegam na escola para deixar as crianças, podem permanecer observando e muitas vezes, enxergam brincadeiras, atitudes, habilidades manifestações que nem sempre têm a possibilidade de presenciar em casa, pois no espaço da vida coletiva as crianças se comportam de modo diferenciado. A escola também é projetada para a participação ativa dos pais, e por isso planejamos locais tanto para encontros mais formais, como as grandes reuniões gerais, quanto para encontros mais íntimos, como trocas de idéias, esclarecimentos sobre comportamentos ou práticas. Na escola, os pais e familiares também estão convidados a habitá-la, trazendo suas contribuições, idéias ou sugestões. Os pátios, os espaços coletivos e até as salas de aula convidam para essa participação. 


Exemplo: A churrasqueira, utilizada anualmente na semana farroupilha, é o local onde os papais carinhosamente dedicam toda a sua tarde para preparar um belo churrasco para a meninada e seus educadores! O pátio, no final de tarde, convida as famílias a estarem ainda por alguns minutos junto aos seus pequenos e seus amigos dentro deste maravilhoso espaço que é a escola. 

Materializando as concepções de espaço

A transparência é um aspecto fundamental em nosso contexto, tanto pedagógico quanto arquitetônico, pois possibilita a comunicação e a acessibilidade entre as pessoas, as atividades e os ambientes. Os espaços da escola provocam, mobilizam e convidam, desde sua entrada até as salas e banheiros. Nos painéis e nas prateleiras, as documentações contam a história e as escolhas conceituais de nossa escola. As experiências individuais ou em pequenos grupos são reveladas através das inúmeras documentações e registros encontradas pela escola em forma de desenhos, pinturas, fotografias, instalações, maquetes e painéis. Os vidros, as telas, os espaços sem barreiras visuais e as pessoas que circulam e observam, traduzem nossa idéia de transparência.


Nas salas de atividades, nos espaços de convivência ou de circulação, no salão e no anfiteatro, no pátio ou na sala multimeios, propomos espaços que contemplem a intimidade, a tranqüilidade, o compartilhamento de aprendizagens, trocas e reflexões entre os grupos que compõem a escola. Em cada um deles, a idéia é de um lugar vivo e dinâmico, de fantasia, imaginação e brincadeira. Os ambientes de uso comum a todas as turmas representam um lugar especial para as brincadeiras livres e significativas interações que ocorrem quando crianças de diferentes turmas se encontram. 


Recantos acolhedores, onde se pode formar uma rodinha de conversa, criar uma música, dramatizar, contar uma história, ou seja, locais que favorecem a comunicação, a troca e o confronto entre as crianças, e delas com os adultos, são encontrado nas salas de aula, nas sacadas, nos pátios e demais ambientes da escola. A intencionalidade da organização do espaço propiciada pelos adultos facilita as interações, oferece a possibilidade de ampliar horizontes, oportuniza trocas e a apropriação do espaço de maneira criativa. Os educadores organizam o ambiente preocupando-se com o contexto do grupo e com a continuidade do trabalho. A convivência possibilita a construção individual e coletiva de percursos, conhecimentos e idéias. 


A portaria da Escola, com a recepção calorosa, o sorriso e a atenção dos porteiros, anuncia a todos a forma de acolhimento que caracteriza a Despertar. O pátio interno é o espaço intermediário que acolhe e possibilita o diálogo entre a comunidade e a escola, o externo e o interno, o público e o privado. Neste amplo ambiente, todos são convidados a participar desta linda experiência que é a convivência entre crianças e adultos. 


Os corredores conectam toda a vida presente na escola, encantando a todos e convidando a criar novas formas de participação. Abrigam os pertences das crianças, permitindo que possam agir de forma autônoma mediante referências especificas, como fotografias ou símbolos.


As salas de sono representam um lugar para descansar, dormir ou relaxar com os amigos em atividades que requerem um espaço tranqüilo e de intimidade.


As sacadas conectam o fora e o dentro, possibilitando atividades ao ar livre, mesmo quando não se está no pátio. Nelas podemos sentir a brisa, o calor, os rumores e os cheiros da vida. Podemos observar sob outra perspectiva o que está acontecendo no exterior, no clube, na praça, na rua ou nos pátios da escola!  


Na biblioteca os grupos se sentem confortáveis e acolhidos, prontos para mergulhar em um universo de novas idéias, descobertas, aventuras e imaginação. Nela são desenvolvidas atividades mais tranqüilas, como ler um livro, escutar uma historia, pesquisar no computador ou assistir a um vídeo. 


O salão e o anfiteatro assumem diversas conotações educativas que privilegiam o encontro entre diferentes grupos da comunidade escolar. São espaços amplos e versáteis, onde cenários e instalações podem acontecer sem interferir na rotina das crianças. Aulas especializadas, festas, reuniões, apresentações em geral também são realizadas nestes grandes ambientes. 


Os pátios oferecem possibilidades lúdicas e sensório motoras diversas, ligadas a descobertas e exploração do ambiente, onde podemos brincar com os aromas das plantas, o cheiro da terra molhada, a água, o vento e tantas outras coisas mágicas que a natureza nos apresenta. Podemos também acompanhar as transformações das plantas, do clima e das cores nas diferentes estações. 


É da cozinha que sai o delicioso cheiro de pão assado, tão caracteristico de nossa escola e as convidativas refeições preparadas carinhosamente pela cozinheira. O aroma se espalha pelo refeitório, temperando as relações que se estabelecem durante os momentos de alimentação. No refeitório sentimos os aromas que vem da cozinha, é o local ideal para experimentar novos sabores e texturas. Nele também mudamos de papel e nos transformamos em cozinheiros ou até mesmo em chefs, transformando ingredientes em fabulosas e inusitadas experiências gastronômicas. Realizar as refeições junto aos amigos significa para nós compartilhar aprendizagens, cultura, idéias, sentimentos, afeto e cuidados. 


O Atelier pode ser vivido como verdadeiro laboratório de experiências e transformações. Aqui, o certo e o errado dão passagem para a experimentação e a criação, onde o impossível é apenas mais uma possibilidade. Cores, luzes e texturas, materiais desestruturados, refugos trazidos de casa, convidam crianças e adultos a mergulharem em um mar de criatividade sem fronteiras. Pode ser definido como um local onde as crianças tornam-se mestres de todas as linguagens. 


Laboratório de Inglês é utilizado pela manhã para horários de Oficinas de Inglês e horários de atividades das turmas de Bilíngue, caso sentirem demanda pelo espaço. À tarde também é utilizada para as aulas especializadas de Inglês. 


Considerando que a forma como vemos e vivemos no mundo é construída transformando o mundo e enfrentando novos pontos de vista, também o espaço da escola deve ser flexível e estar aberto a mudanças. Queremos que nosso ambiente tenha personalidade, que ele possa se adaptar, com beleza e alegria, às situações e necessidades de quem o habita. Que os educadores e as famílias acrescentem propostas, objetos e idéias, mas que os verdadeiros protagonistas deste nosso universo sejam as crianças. Que neste ambiente planejado e organizado com diversos materiais, brinquedos e situações que encantam e provocam, as crianças sintam-se convidadas a pesquisar, testar, experimentar, aprender e, principalmente, a conviver em harmonia com a coletividade. 
5. Trajetória da Criança na Educação Infantil: o cotidiano na Despertar 

A Despertar caracteriza-se por ser uma Escola que acredita no protagonismo das crianças, das famílias e dos educadores, bem como em realizar uma prática educativa baseada em valores consistentes. Isso se concretiza em todas as nossas ações, no modo como pensamos os espaços e nas experiências oferecidas a toda comunidade escolar. 

O respeito às ideias e respostas das crianças, o incentivo à criatividade e à originalidade na solução de problemas são desafios constantes em nossa prática. Consideramos todas as hipóteses, inclusive as que parecem contraditórias, como oportunidades em que crianças e educadores se deparam com diversas possibilidades de aprendizagem. O conflito cognitivo é essencial para que se possa re-elaborar hipóteses e flexibilizar atitudes mediante novas situações.

Acreditamos que construir no cotidiano escolar uma proposta apropriada às necessidades e contextos seja mais importante do que adotar um currículo pré-elaborado e padronizado. Assim, no desenvolvimento de nossas práticas com as crianças nos baseamos em alguns princípios fundamentais como:

· Apostar nas possibilidades de desenvolvimento e aprendizagem que todas as crianças possuem, promovendo a construção da auto – estima.

· Escutar as crianças, para que elas sejam efetivamente protagonistas de suas aprendizagens.

· Tomar como ponto de partida para o trabalho com projetos, a realidade, as necessidades e os interesses das crianças.

· Propor atividades significativas e prazerosas, incentivando a descoberta, a criatividade e a criticidade.

· Enfatizar a participação e a ajuda mútua, possibilitando a formação de um cidadão autônomo e colaborativo.

· Promover oportunidades para que se desenvolvam relacionamentos efetivos e afetivos entre as crianças, os adultos e crianças- adultos.
5.1 A adaptação: o desafiante encontro com o novo
O processo de adaptação é uma importante oportunidade de aprendizagem, em que a criança desenvolve sua autoconfiança, sociabilidade, auto-estima e seu potencial de convivência segura com diversas pessoas e ambiente. Durante boa parte dos primeiros anos de vida, onde a personalidade, as competências e a sensibilidade são formadas, a criança estará na Escola que, para muitas delas, será o primeiro lugar de significativa experenciação fora do ambiente familiar. Nos primeiros contatos com o ambiente escolar, a criança passará a conviver com educadores e colegas que ainda lhe são estranhos. Na escola, entram em conflito o doméstico e o comunitário, o individual e o coletivo, a continuidade e a ruptura. A criança começa a conviver com a disputa e a frustração, e para que ela passe bem por todo esse processo de crescimento e amadurecimento, se faz necessário um ambiente acolhedor e confortável com adultos capazes e sensíveis.


Os primeiros contatos ocorrem quando a família começa a visitar as escolas, escolhendo a que mais se aproxima de suas expectativas, necessidades e crenças. O ato de optar por uma das escolas é o início de uma relação de confiança entre os principais agentes que contribuirão para o desenvolvimento da criança: a família e a escola.


Sabemos que a adaptação é um importante desafio para a criança, seus pais e a escola, que devem estar tranqüilos e confiantes para que este processo ocorra com sucesso. Estar num grupo é prazeroso e enriquecedor, um novo ambiente com grandes possibilidades de exploração e novas rotinas. Isto nem sempre é fácil, pois junto com todas estas novidades, chega também o momento de disputas de espaço, tempos e atenção que contribuirão para os novos aprendizados da criança.


A criança é protagonista de seu processo de adaptação, mas para passar por esta transição é importante que a família perceba que seu papel também é fundamental. É ela que oferece a base, transmitindo confiança, e a escola, por sua vez, proporciona seus recursos (metodologia e práticas) para contribuir para o sucesso da adaptação. Conforme as palavras de uma educadora italiana, o processo de adaptação seria como a construção de uma ponte entre dois “mundos”, representados pela escola e pela casa, onde a criança pode atravessar livremente com autonomia e segurança. Nesta construção, a família entraria com a base (ferros, alicerces) e a escola com o cimento. Os dois juntos formam uma ponte sólida por onde a criança pode transitar com segurança, sentindo que estes dois ambientes se complementam e se fortalecem. É fundamental que nesta ponte não haja buracos por falta de cimento ou estrutura, mas sim uma total cumplicidade e confiança entre família e escola, contribuindo para uma boa adaptação da criança ao espaço escolar.


Na Despertar, o início da adaptação ocorre, primeiramente, com uma entrevista inicial entre a professora, a família e um membro da coordenação da escola (psicóloga ou coordenadora pedagógica). Este é um momento em que se estabelecem alguns vínculos iniciais e de troca de informações sobre a criança. A escola se torna ciente de alguns hábitos da família, bem como de individualidades, desenvolvimento e características da criança. Esta também é uma oportunidade para a família conhecer a professora e trocar informações sobre o processo de adaptação.

O primeiro dia na Escola é realizado enfocando uma ambientação da criança, ou seja, que ela comece a perceber o espaço escolar como um novo espaço prazeroso que desperta curiosidades e que proporciona novos vínculos.  Neste início a proximidade e parceria entre a família e a professora são fundamentais. Conforme a criança vai demonstrando atitudes de segurança e tranquilidade junto da professora, é que se inicia também a convivência no grupo. Estas ações ocorrem de forma gradual, ou seja, o tempo de permanência na escola e o afastamento do familiar vão aumentando a cada dia. Durante os primeiros meses na escola, mesmo que a criança já permaneça todo o turno, consideramos que ela ainda está em processo de adaptação e nos preocupamos ainda mais com a flexibilização de sua rotina.
Ao longo da sua vida escolar, a criança pode passar por vários períodos de re-adaptação, seja por pequenas modificações no espaço ou na rotina, por troca de educadores, por períodos de afastamento como férias, viagens, questões de saúde, por reorganização do grupo com a entrada de novos membros, pela introdução de novos materiais, utensílios e tecnologias. Nestas situações, a escola e a família precisam estar alinhadas com posturas de flexibilidade, confiança e segurança, obtidas através de uma comunicação clara e efetiva. 
Saber adaptar-se a novas situações e desafios é uma habilidade importante para todos, pois esta é uma aprendizagem que torna o indivíduo mais capacitado para conviver em sociedade e encarar com tranqüilidade novos desafios. A escola de educação infantil cria possibilidades para estas primeiras vivências que se ampliarão com o passar do tempo.
5.2 Vivências e Experiências: projetos, passeios e festividades 
Durante os 5 anos que as crianças permanecem na Despertar diversas possibilidades de vivências e experiências lhes são oferecidas como oportunidades de aprendizagens. Entre estas, destacamos:

5.2.1 Projetos Pedagógicos nas Turmas 
A Escola Despertar opta pela Pedagogia de Projetos embasando-se em alguns autores como Zabalza, Paulo Freire,Hernandez, Edwards, Gandini, Forman, Junqueira e outros.  Acreditamos que esta é a forma de organizar o currículo através de um trabalho contextualizado, priorizando os interesses e as necessidades das crianças, abrangendo as diversas áreas de conhecimento e viabilizando múltiplas relações sociais. Na definição de um Projeto Pedagógico é fundamental a escuta atenta ao grupo por parte dos educadores e a sua sensibilidade na condução das ações com a turma.  
As crianças nos dão informações de várias maneiras diferentes. É importante garantir modos eficazes de apoiar as crianças a comunicar seus pontos de vista e, para nós, aprender as muitas maneiras diferentes de as ‘escutar’”. (KINNEY e WHARTON, 2009, P. 23)

O Projeto Pedagógico favorece a criação de estratégias para a investigação do tema de interesse do grupo ou o modo que será trabalhado alguma necessidade do mesmo. Para estruturar este projeto consideram-se as hipóteses das crianças, as experiências anteriores, as reflexões realizadas pelo educador, as considerações feitas pelos pais e a comunidade escolar.
 (...) um conjunto articulado de situações de aprendizagem selecionadas pelo professor – e, muitas vezes, com a participação das crianças nesta seleção -, cujo objetivo é abordar – desenvolver, problematizar; responder, devolver às crianças, de forma organizada – o tema-assunto-conteúdo-linguagem que, naquele momento da vida de um grupo, as crianças “querem porque precisam” saber mais do que qualquer outro.
(JUNQUEIRA FILHO, 2006, p. 75)


Os projetos oferecem oportunidades através das quais as crianças são encorajadas a tomarem suas próprias decisões e a fazerem suas próprias escolhas acerca do trabalho a ser realizado, geralmente em cooperação com seus colegas. A base para este trabalho é conceber a criança como um ser capaz, competente, com um imenso potencial e desejo de crescer. O trabalho neste nível permite às crianças um aprendizado mais completo e coerente.


Os projetos pedagógicos podem ser trabalhados em todas as situações de aprendizagem que a Escola oferece, como no Programa Bilíngue, nas atividades especializadas, nos momentos de refeições, entre outras. Além dos projetos, trabalhamos também com os Episódios, que são interesses e/ou necessidades percebidos como significativos no grupo e com a possibilidade de serem explorados num tempo reduzido, com uma abordagem mais prática e direta, não necessariamente mantidos por um período mais extenso. 

5.2.2 Programa Bilíngue 

Hoje temos a possibilidade de ampliar olhares e extrapolar fronteiras num mundo amplamente globalizado. Crianças pequenas tem acesso a novas culturas seja na hora de escolher um alimento produzido em outro pais, ao assistir um filme estrangeiro, ouvir músicas e conhecer personagens, quem sabe até conviver com um colega que venha de outro continente. São vivências ricas que lhes possibilitam ampliar repertórios, enriquecer noções de diversidade e crescer num mundo repleto de possibilidades, descobertas e acima de tudo mais conectado, no sentido de que somos todos habitantes de um mesmo planeta.


Ampliar repertórios culturais é um dos grandes desafios da educação, uma responsabilidade enorme por parte daqueles que propõem, estimulam e facilitam relações entre crianças e o mundo ao seu redor. Acreditamos na linguagem oral como um instrumento forte e poderoso no sentido de alavancar esta possibilidade de conexão e noção de pertencimento.Por isso propomos o contato com a língua inglesa como ferramenta lúdica e prazerosa, para uma aquisição tranquila por parte de nossas crianças. 

O programa Bilíngue da Despertar promove de forma leve, sistemática e organizada o contato com uma língua amplamente reconhecida e difundida no mundo. Possibilita às crianças vivenciar experiências cotidianas da escola tais como, alimentação, contação de histórias, artes, brincadeiras no pátio e atividades em geral em um outro idioma. 

Neste programa, o aluno vem à escola no turno da manhã e participa da rotina que é planejada pelas teachers visando o contato das crianças com o idioma. A teacher orienta a atividade, utilizando a língua inglesa e mostrando no concreto ou em gestos o que está sendo solicitado. Desse modo, as crianças aprendem a língua de forma natural e espontânea. Algumas crianças freqüentam nosso programa somente algumas vezes por semana e em horários determinados, outras participam diariamente e com regularidade, permanecendo na escola o turno integral. Pensando em todas elas, o programa bilíngüe é baseado em oficinas diárias que contemplam o assunto de cada projeto explorado pelo grupo. Assim, mesmo crianças que não tenham participado anteriormente podem participar com motivação. 
Segundo Ander-Egg e desde um princípio pedagógico, a Oficina (...) “serve para indiciar um lugar onde se trabalha, se elabora e se transforma algo a ser utilizado. (...) é o mesmo que construir e reconstruir o conhecimento e, sobretudo aprender mediante a realização de algo conjuntamente (Ander-Egg, 1991). (citado por COELHO, WOIDA, FRAGA, 2006, p. 10,11).

5.2.3 Projetos da Psicologia (Projetos organizados pela equipe de Psicologia)

Dentro da proposta de atuação preventiva do Setor de Psicologia, a atividade de intervenção pode ser concebida de diversas maneiras.  Através de observações, diálogos informativos, palestras, reuniões de troca de experiências ou Projetos de Trabalho, a atuação do psicólogo escolar se concretiza através de ações que visam contribuir com o desenvolvimento das crianças, dos grupos e dos adultos que com eles convivem (pais, familiares, educadores).


Ao propor um Projeto de Trabalho o psicólogo ou o estagiário de Psicologia alinhará a realidade percebida por ele em suas observações do cotidiano com as informações coletadas junto às educadoras e/ou até mesmo as Famílias. A partir da definição das demandas, surgem as oportunidades de esboço de Projetos que contém uma cronologia de ações capaz de agir nas questões que se apresentam (necessidades, curiosidades, dificuldades, etc.).  


As atividades envolvem propostas de histórias, dramatizações, dinâmicas e brincadeiras que concretizam os temas trabalhados e levam as crianças a solucionarem as questões individuais ou grupais que se apresentam. 


O fechamento destes projetos pressupõe uma atividade culminante que registre as descobertas e mobilizações que cada grupo ou subgrupo construiu. Em muitos momentos o resumo destes trabalhos é apresentado à Comunidade escolar em situações formais de exposição ou confraternização. 


Nosso acervo de Projetos já desenvolvidos está formado por  inúmeras reflexões acerca de temas como relacionamentos, sentimentos, sexualidade, desenvolvimento da fala, entre outros tantos. Podemos afirmar que se apresenta como uma entre tantas oportunidades de gestão do conhecimento que se constrói dentro da Escola.

5.2.4 Projetos Institucionais 

Os projetos institucionais são pensados a fim de trabalhar um objetivo importante para a Escola, onde toda a comunidade escolar tem a oportunidade de se envolver, de desenvolver habilidades e competências e de tornar visível o trabalho realizado em nossa instituição. Estes projetos são importantes para unir as pessoas e fortalecer o orgulho de fazer parte de um grupo.  O trabalho em conjunto agrega valor a todos, tanto profissional quanto pessoalmente. 


Através dos projetos institucionais buscamos alcançar metas que se relacionam com a intenção de melhoria contínua em nossas práticas cotidianas, processos de gestão, proposta pedagógica e no relacionamento com a comunidade e a sociedade. Entre os projetos já realizados destacamos palestras, encontros, consultorias com profissionais que são reconhecidos pela atuação em sua área e que contribuem com nossa proposta educativa. Além disto, há a preocupação na elaboração de materiais de estudos e divulgação de nossas práticas através de livros, documentações e participações em seminários, com o objetivo de fortalecimento de nossas idéias e trocas de experiências com a comunidade. 

5.2.5 Comemoração de Datas Significativas


As datas comemorativas são trabalhadas em alinhamento com os nossos Valores, com a percepção e sensibilidade dos educadores e com o valor que determinada data representa para a comunidade onde a escola está inserida. Os objetivos destas comemorações servem para marcar e divulgar datas e momentos especiais para a sociedade, para a Escola, para uma turma, mantendo sempre o foco na criança, nas suas vivências e seus conhecimentos prévios. Além disso, estas celebrações são meios que reforçam, expressam e valorizam a nossa cultura social. 

Determinada data pode ser incluída no projeto da turma ou pode servir de ponto de partida para um novo projeto.  Algumas datas fazem parte do calendário da Escola e outras surgem conforme o significado e/ou a demanda de cada grupo. Exemplos: Aniversário da Escola, Aniversários em Geral, Bienal, Dia do Amigo, do Livro Infantil, da Árvore, Feira do Livro, de retorno às aulas, entre outros.

Entre as datas que a Escola comemora observando a importância que elas representam para a sociedade estão: Carnaval, Páscoa, Dia das Mães, Festa Junina, Dia dos Avós, Dia dos Pais, Independência do Brasil, Semana Farroupilha, Dia das Crianças, Natal.

Ao comemorarmos essas datas buscamos respeitar as crenças de cada família, salientando somente o valor educativo das datas, como: valorizar a convivência, a participação e o envolvimento das famílias. Buscamos simplicidade na organização dos eventos e valorizamos todo o tipo de iniciativa e contribuição das crianças e dos adultos. Envolvemos as crianças de forma que elas compreendam o que estamos festejando, não deixando de lado nosso papel enquanto espaço educador. Pequenos comitês são requisitados esporadicamente, pois em muitas comemorações a colaboração das famílias é essencial.  

5.2.6 Atividades de Integração com a Comunidade 

As atividades de integração se referem as oportunidades em que a Escola se abre para receber a comunidade ou aquelas realizadas “fora dos muros da escola”. 

Essas atividades servem como ponto de conexão entre a escola e a comunidade, mostrando às crianças que a Escola está inserida em um contexto maior.  Nosso objetivo com essas atividades é possibilitar a ampliação cultural das crianças e educadores, relacionando as aprendizagens trabalhadas pela escola com os inúmeros espaços e atividades que a cidade oferece à comunidade. 

(...) a participação em geral e a gestão social em particular, são centrais para a experiência educacional. Isto é, não se pode separá-las das escolhas de conteúdos e de método nas creches e nas pré-escolas, pois têm igual importância e peso no crescimento individual de todas as crianças, em especial desse grupo etário. O período entre o nascimento e os seis anos de idade deve ser visto como um recurso precioso de potencial humano, cuja sociedade que olha para o futuro deve estar preparada para investir responsavelmente.


O planejamento e a organização de passeios trazem muita aprendizagem para as crianças e educadores. Para a criança, a expectativa da atividade, o momento de combinar com o grupo como será realizada esta experiência, a hora de colocar o crachá, organizar-se para o deslocamento, despedir-se dos pais e da escola e entrar nesta nova realidade que é o ônibus, a calçada, o parque com os amigos e educadores é mágico, uma experiência única, desafiadora e contagiante. Neste novo desafio, a segurança e tranqüilidade transmitida pela família é essencial para o sucesso da atividade. 

Para os educadores, cada passeio representa uma nova oportunidade de observar como cada aluno e o grupo como um todo reage, explora e vivencia contextos diferentes.  A escuta atenta do adulto oferece subsídios para futuros planejamentos de atividades e propostas ao grupo. 

Dentre as atividades de integração, também estão incluídas as propostas com a comunidade, as pessoas, os grupos e entidades que visitam, realizam atividades ou que se apresentam em nossa escola (ex: grupos de teatro, música e dança, representantes de órgãos oficiais como bombeiros, guardas de transito e oficiais militares, turmas de outras escolas, familiares e representantes da comunidade).  Essas atividades trazem riqueza e situações inusitadas, transformando ambientes e rompendo padrões. Podemos exemplificar esses momentos, quando o salão da escola é transformado em uma via pública, com placas de sinalização, guardas e carros ou quando um pai coloca seu uniforme de trabalho, veste-se de médico ou bombeiro, e se transforma em um herói e um exemplo a ser seguido.  

Os passeios de integração família-escola também são momentos em que as Famílias participam de forma efetiva.  Representam uma oportunidade de interagir e de compartilhar experiências com toda a comunidade escolar, crianças, pais e educadores da escola.  Essa oportunidade rompe com a experiência cotidiana de conviver com os profissionais e as crianças dentro da escola oportunizando um espaço especial de integração.    
5.2.7 Atividades em Pequenos Grupos 

As atividades em pequenos grupos são pautadas na crença da Escola de que as crianças se desenvolvem e despertam curiosidades em ritmos diferentes.  Adotamos a postura de realizar trabalhos em pequenos grupos, visando o melhor atendimento e compreensão das necessidades individuais de cada criança. Estes momentos são fundamentais em nossa rotina para que possamos favorecer a interação social de forma mais detalhada, fazendo com que as crianças se sintam mais valorizadas.


Ao planejar uma atividade em pequenos grupos o educador planeja também outra ação para o grande grupo, criando ambientes lúdicos e atrativos para ambos se sentirem provocados a descobrir algo novo, formando grupos de aprendizagem. Outro aspecto importante ao realizar atividades em pequenos grupos é a idade das crianças envolvidas, quanto mais novos, menores serão os grupos, percebendo que as necessidades são distintas. O contexto da turma ou a proposta apresentada, também são fatores importantes para formação de tais grupos, por exemplo a diferença entre uma atividade de pintura ou uma hora do conto. 

Quando falamos sobre trabalhos em pequenos grupos, não significa que as demais crianças estejam excluídas da aprendizagem, mas sim que será possível realizar a mesma ação percebendo diferentes leituras em relação a determinados assuntos, possibilitando futuras trocas e assim aumentando as teorias de cada um.


A promoção do desenvolvimento de interesses conjuntos através da formulação de hipóteses e da experimentação de teorias envolve também, quando possível, as famílias, valorizando assim as trocas entre Escola e Comunidade. 
Aprender significa ser um pesquisador. A criança pequena é um construtor de teorias. A criança pequena aprende se comunicando, expressando seus conceitos e teorias e escutando os outros. (Rinaldi, 2002 - citado por kinney – pág 28) 
5.2.8 Atividades Especializadas 
A partir da Pedagogia de Projetos, os especializados também procuram participar de forma integrada, procurando informar-se e engajar-se em atividades possíveis com o objetivo de enriquecê-los. Buscam informações sobre os mesmos em sua determinada área e, com os educadores, planejam qual a participação possível, e o significado de seu envolvimento.


Abaixo segue a descrição do trabalho de cada professor e profissional especializado: 

Fonoaudiólogo: O fonoaudiólogo acompanha o processo de aprendizagem e oferece assessoramento nos aspectos do desenvolvimento da comunicação e linguagem. Orienta as educadoras no dia a dia de sala de aula e os pais em suas demandas. 

Nutricionista: É a responsável técnica pela área da saúde da Escola. Orienta pais e colaboradores no sentido de manter e aprimorar hábitos alimentares e de higiene. O trabalho é executado a partir de planejamento e gerenciamento de acordo com as exigências legais públicas. Algumas de suas funções: elaboração e adequação de cardápios; educação alimentar; avaliação nutricional; cursos e treinamentos para a equipe da Escola

Coordenadora Pedagógica: Atua no direcionamento e supervisão de toda a rotina dos educadores, incluindo diversas atividades e eventos da Escola. Acompanha o desenvolvimento dos alunos, promove a formação continuada e supervisiona os profissionais da educação. Juntamente com as diretoras e a psicóloga, complementa o quadro da Equipe Diretiva da Despertar. 

Psicologia: Atua na gestão dos Processos e das pessoas na Escola. Orienta as estratégias a serem praticadas por educadores, pais e colaboradores que favoreçam o desenvolvimento das crianças e que promovam bem-estar na convivência escolar. Oferece espaços para trocas de idéias entre Família e Escola, participa do projeto de formação e treinamento dos profissionais da Escola. Acompanha e supervisiona a equipe de estagiários de psicologia. Juntamente com as diretoras e a coordenadora pedagógica, complementa o quadro da Equipe Diretiva da Despertar. 

Ballet e Dança Criativa: faixa etária é a partir de 2 anos 6 meses. Duração das aulas é de 45 minutos/ semanal. Desenvolve a parte psicomotora e afetiva da criança, utilizando a expressão corporal e musical através de aulas que enfocam: a cooperação e auxílio mútuo, respeito ao grupo, responsabilidade e liberdade de expressão, bem como correção de postura e coordenação motora.

Capoeira: faixa etária é a partir de 3 anos. Duração das aulas é de 45 minutos/ semanal. A capoeira pode ser considerada um grande "instrumento" pedagógico, pois abrange a parte da música, do equilíbrio, da força, da flexibilidade e da socialização, podendo ser uma simples forma de fazer novos amigos. 

Psicomotricidade Relacional (Educação Física): faixa etária é a partir de 1 ano. Duração de 30 minutos/ semanal. Através de atividades criativas e inusitadas, trabalha a coordenação motora, o equilíbrio, o freio inibitório. Utiliza recursos tais como músicas e materiais concretos (bambolês, caixas, cones, cordas, etc) e as aulas são planejadas e executadas de acordo com os interesses e necessidades do grupo.

Futebol: faixa etária é a partir de 3 anos. Duração das aulas é de 45 minutos/ semanal. O futebol tem como objetivo central o esporte e a educação, e não o esporte de competição. Através de todo o processo psicomotor que a criança realizará nas aulas, buscamos estimular a capacidade de criação, coordenação, organização espacial, regras e convivência de grupo, respeitando sempre as vivências de cada um.

Higiene Bucal: faixa etária é a partir de 1 ano. Duração das aulas é de 20 minutos/ quinzenal. Tem como objetivo a promoção da saúde bucal e desenvolvimento de hábitos de higiene. Entre as atividades estão: descobrir por que os dentes, as gengivas e a língua são importantes; demonstrar de maneira criativa a escovação dos dentes, língua e o uso do fio dental; estudar a anatomia e as funções dos dentes e sua disposição nas arcadas dentárias; entender a alimentação adequada como um hábito de saúde bucal; aprender sobre as doenças, como cárie e gengivite; treinar a quantidade adequada de creme dental e saber sobre flúor presente nele e incentivar o relacionamento entre dentista e o aluno.

Inglês: faixa etária é a partir de 3 anos. Duração das aulas de 30 minutos/ semanal. Estimula a criança para o aprendizado do inglês de forma divertida. Alguns de seus objetivos são: estimular a pronúncia correta; produzir um ambiente adequado para uma comunicação natural e espontânea em inglês; promover compreensão e conhecimento relacionados à cultura inglesa; expor o aluno naturalmente ao máximo de inglês através de diferentes atividades. O método desenvolve diferentes habilidades que são importantes para o desenvolvimento infantil, como coordenação motora, percepção, seqüência lógica, atenção e concentração, contribuindo para estimular o potencial de cada criança.

Música: faixa etária é a partir de 1 ano. Duração das aulas é de 30 minutos/ semanal. Leva a criança a experimentar, naturalmente, os diferentes materiais sonoros e a própria voz. Possibilita a percepção e discriminação das características sonoras dos instrumentos, desenvolvendo e exercitando a capacidade de concentração, atenção e raciocínio. Amplia o repertório musical e a expressão instrumental. Aprimora a coordenação psicomotora, a leitura rítmica e melódica.

5.2.9 Atividades de Rotina (refeições, pátio, rodinha, jogos e brincadeiras, oficinas de fim de tarde, hora do conto) 

Em nossa escola buscamos oportunizar que nossos alunos sejam protagonistas de suas aprendizagens, assim, alguns momentos da rotina mostram-se importantes para que as crianças possam compreender algumas noções de organização. 
(...) a Educação Infantil é constituída de relações educativas entre crianças-crianças-adultos, pela expressão, o afeto, a sexualidade, os jogos, as brincadeiras, as linguagens, o movimento corporal, a fantasia, a nutrição, os cuidados, os projetos de estudos, em um espaço de convívio onde há respeito pelas relações culturais, sociais e familiares.” (BARBOSA, M. C. Silveira. Por Amor e Por Força: Rotinas na Educação Infantil. Porto Alegre: Artmed, 2006. Pág.25).   


Momentos como as refeições, por exemplo, vem para além de suprir uma necessidade de alimentação buscando incentivar uma ampliação na variedade de alimentos conhecidos. Mas também para organizar um momento importante para o desenvolvimento de uma criança, como a organização do relógio biológico, auxiliando no desenvolvimento integral da criança.


Outros momentos como rodinha também são importantes para orientar as crianças sobre a distribuição de atividades na sala a cada dia, buscando saciar possíveis duvidas sobre o andamento de cada turno na escola.


Devemos destacar que nossas rotinas, mesmo sendo importantes são flexíveis, atendendo a demanda de cada turma em diferentes momentos, onde todas as mudanças, sugeridas ou por educadores ou por crianças vem acompanhadas de um respaldo teórico, que auxilia na percepção de cada necessidade.

5.3 Encerramento da etapa de Educação Infantil
O encerramento da etapa de Educação Infantil em nossa escola é marcado ao final do Nível 5, onde as crianças completam 6 anos ao longo do ano. Este momento é importante para que a transição para o ensino fundamental ocorra de forma tranquila e suave, não gerando ansiedade para as crianças.


Ao longo do ultimo ano na escola passamos a realizar atividades de finalização desta etapa, buscando resgatar alguns momentos importantes para o grupo dentro da escola. 


Com o apoio de estudos realizados na parte da psicologia é montado um projeto de despedida, onde profissionais especializados auxiliam esta transição em parceria com as famílias, bem como toda comunidade escolar.


Ao concluírem a etapa de educação infantil esperamos que nossos alunos se sintam integrados como parte importante da construção da história de nossa escola, sendo fundamentais para nossas aprendizagens e trocas.

6. Ação dos educadores (professores, especializados, equipe apoio)
6.1 Planejamento e execução de atividades 

O ato de planejar uma atividade, um projeto ou nossas rotinas demonstra o cuidado e a atenção que temos em relação a nossos alunos e a seu desenvolvimento de forma integral. Planejar implica em acreditar na possibilidade de mudança, acreditando nas potencialidades das crianças e na capacidade de compreensão e criação delas.

Planejar significa a necessidade da mediação teórico-metodológica, para que a ação de planejar seja carregada de sentido e intencionalidade.

É necessário, portanto, que o educador, acredite na possibilidade de mudança da realidade, de forma positiva e compreenda o planejamento como uma mediação necessária para que esta mudança ocorra de forma natural, lúdica e prazerosa.

Planejar é refletir sobre os desafios da realidade da Escola e da sala de aula, percebendo as curiosidades, características e as necessidades, buscando formas auxiliar as transformações da prática escolar. É necessário  estabelecer metas, ações e recursos buscando estabelecer atividades de integração entre família, escola e comunidade.  
Os planejamentos ocorrem desde o momento em que o educador toma conhecimento sobre sua futura turma até o final do ano letivo. Em um primeiro momento o educador procura meios de conhecer, mesmo que subjetivamente, as características e preferencias do grupo, visando encantar o grupo desde seu primeiro contato. Em seguida, o educador passa a observar o grupo realizando trocas de experiências e integração com os alunos e familiares, preenchendo assim, as lacunas do desenvolvimento durante o ano. 

Uma das visões com a qual nossa Escola se identifica é apresentada no livro “As Cem Linguagens da Criança”:

“... o planejamento se define como método de trabalho no qual os professores apresentam objetivos educacionais gerais, mas não formulam os objetivos específicos para cada projeto ou atividade de antemão. Em vez disso, formulam hipóteses sobre o que poderia ocorrer, com base em seu conhecimento das crianças e das experiências anteriores. Juntamente com essas  hipóteses, formulam objetivos flexíveis, adaptados às necessidades e interesses das crianças, os quais incluem aqueles expressados por elas a qualquer momento durante o projeto”

  EDWARDS, C.; Gandini, L. & FORMAN pág. 113

Por fim percebemos o planejamento como um momento de associação entre os conhecimentos que os educadores fazem de cada turma, suas experiências, conhecimentos específicos e teóricos. Onde a intencionalidade das ações sempre pode ser problematizada, mas sem que tudo ocorra de forma prevista. 


O ato de planejar acaba é flexível em determinados momentos saciando assim as curiosidades e necessidades de cada grupo. 

6.2 Registros e documentações

A documentação pedagógica conta um percurso educativo de um grupo, de uma criança ou de uma idéia através do olhar sensível do educador. A documentação pode ser interpretada, mas ela mesma é já uma interpretação. Ela é uma forma de narração e comunicação para com os outros e consigo mesma, pois oferece tanto a quem documenta quanto a quem a lê, a oportunidade de refletir e de aprender. Uma documentação eficaz pressupõe um longo percurso de leituras e de tentativas de escrita para então se transformar em um material aberto, acessível e disponível a todos, colegas, familiares, crianças, ou qualquer um que participe ou que deseje participar deste processo. 


Todas as teorias, sejam elas grandes ou pequenas, para existirem, devem ser expressadas, comunicadas, ou seja, escutadas. Estes são os valores e os fundamentos da “pedagogia da escuta”. Garantir que o educador escute e seja escutado é uma das tarefas fundamentais da documentação, esta entendida como documentos que testemunhem e dêem visibilidade às aprendizagem individuais ou em grupo. A documentação também garante ao grupo e a cada um a possibilidade de ver o seu processo de aprendizagem através do olhar do outro.


Uma documentação rica em registros (fotos, vídeos, gravações, anotações, etc), realizada e utilizada durante todo o percurso possibilita visualizar o processo e as estratégias de aprendizagem das crianças, tornando-os acessíveis a toda a comunidade. A documentação permite ser revisitada, reavaliada e repensada, levando-se em consideração o seu contexto. Ela comunica um ponto de vista epistemológico.   Ela é fonte essencial de consulta sobre o conhecimento dos processos cognitivos e para a compreensão dos adultos e das crianças


Observação, interpretação e documentação são ações que devem ser vistas como complementares e indispensáveis na ação do documentador. Nelas, ele expõe para todos, as suas escolhas, idéias e subjetividades, compartilhando generosamente seus saberes e aprendizagens e tornando-os patrimônio de muitos.


Visualizamos isso nos portfólios anuais das turmas e também em registros e Documentações elaboradas por nossos profissionais a fim de compartilhar com a comunidade, as situações de aprendizagem vivenciadas. Estas Documentações podem estar expostas na Recepção da Escola, fazer parte do ambiente de sala de aula da turma, ou servir de ilustração em Reuniões Pedagógicas com pais e/ou professores, provocando discussão, reflexão e trocas de idéias sobre o desenvolvimento infantil.


Colocamo-nos como uma Escola aberta e transparente, que acredita na comunicação entre todos que fazem parte das aprendizagens das crianças. A documentação promove esta idéia de escola como lugar de pratica política democrática, permitindo aos cidadãos, sejam eles grandes ou pequenos, empenharem-se e discutirem questões importantes como: infância, cuidar, educar, conhecer, aprender...

6.3 Relatórios de acompanhamento

Nossas crianças são acompanhadas permanentemente pelas educadoras e equipe de especializados que registram e discutem o desenvolvimento de cada uma delas de maneira sistemática. Para isso, rotineiramente são realizados alguns encontros, como as Reuniões Pedagógicas, as Supervisões e os Conselhos de Classe, onde todos os profissionais podem trocar impressões e colocar sua leitura subjetiva, apoiados nos referenciais teóricos e nas suas experiências e conhecimentos. 


Este processo é documentado de modo mais formal através dos relatórios de acompanhamento entregues pessoalmente aos pais ao final de cada semestre, em encontros agendados com a professora ou com a equipe de profissionais e professores especializados. 


Enxergamos as crianças como seres curiosos, que pesquisam constantemente, e esta ação ocorre também na prática pedagógica dos professores. Através de todos os seus registros e trocas em equipe podem revisitar as situações ocorridas, a fim de observar melhor determinado momento, atitude ou situação, confirmar ou questionar suas hipóteses e refletir sobre as ações do grupo e da criança, para assim elaborar os Relatórios de Acompanhamento. Ao elaborar e organizar esses documentos, que revelam os comportamentos e as experiências de aprendizagem, os educadores têm a possibilidade de realizar novas reflexões, que servirão de exemplo e de instrumento para futuras discussões com seu grupo, que pode ser de colegas, familiares ou os próprios alunos. 


Considerando que todo indivíduo tem possibilidades intrínsecas de desenvolvimento e progresso intelectual (Vygotsky citado por Hoffmann) elaboramos nossos relatórios com finalidade de acompanhar o desenvolvimento individual e de cada grupo visando respeitar suas características e particularidades, descrevendo as ações mediadoras realizadas durante cada semestre. 
6.4 Portfólio Anual

Este documento é construído pelas educadoras e as crianças com o propósito de relatar e registrar a caminhada de um grupo durante o ano. Através do olhar sensível dos educadores, o portfólio contém registros, observações e impressões sobre as atividades realizadas, o desenvolvimento emocional, físico e cognitivo do grupo, as atividades com as famílias, os passeios e os acontecimentos mais importantes para o grupo. Nesta documentação, o professor expõe sua prática e suas idéias, e as embasa com citações ou referências teóricas e registros como: amostras de trabalhos das crianças, desenhos, tentativa de escrita, fotos de situações, falas das crianças e das educadoras, relatório do projeto.


Um dos benefícios dos portfólios é que os familiares, as crianças, os educadores atuais e os seus futuros podem revisitar situações passadas, o que proporciona uma reflexão para novos projetos, as identificações ou não e as relações de aprendizagem das turmas.


A construção do portfólio desafia o educador a pensar sobre todos os aspectos, áreas do conhecimento, desenvolvimento infantil, formas de conduzir as atividades, abordados em seu trabalho naquele ano. Proporcionam, enfim, através dos relatos e do compartilhamento destas vivências com as crianças, pais e colegas uma avaliação de sua prática. Os portfólios podem proporcionar uma reflexão e uma comunicação contínua, mais rica e mais profunda dentro da comunidade escolar.
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